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CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 18 de Julho. 


(PRESIDENCIA DO SNK. NOVAES). 


A: meia hora abriu-se a sessão, estando 
presentes 52 snrs. deputados . | 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante- | 
cedente. 

A correspondencia teve o competente des- 
tino. 

Teve segunda leitura e foi approvada uma | 
proposta do snr. Northon, para que o goverho 
nomeie engenheiros que vão examinar os obs- 
tsculos que se oppõe “á livre navegação do rio 
Minho, € proponham os meios de os resolver. 

Teve segunda leitura e [ui admitido uina | 
representação da comara de Melgaço , apresen- | 
“tada pelo mesmo snr., para que seja permitti- 
da a entrada de vinho estrangeiro para con- 
sumo. ] 

O snr. viscoxve DE Moxção propoz que se | 
vofasso um mez de ordenado a todos os em- 
pregados da casa, e foi approvado. 

O mesmo succedeu a outra proposta do snr. 
Santos Monteiro, para que no numero destes 
fosse incluida a viuva do aspirante da secreta- 
ria da camara, Bessa, ha pouco fallecido. 

O snr Saxpaio propoz que se votasse uma 
gratificação nos revisores do Diario da Camara, 
em virtude de uma representação que apresen- | 
tou. | 

Foi remettida á comemissão de administração. | 

QO snr. José Estevão lamentou que se não 
tivesse cuidado nesta sessão de reforma da lei 
eleitoral, que em tempo tinha lembrado, e a 
que os ministros se não tinham mostrado ad- 
versos. 

Sobre este assumpto liveram a palavra os | 
snrs ministro do reino, Carlos Bento, Correia | 
Coldeira, e Xavier da Silva. 

O snr. Santos Moxtemo mandou para a mesa 
o parecer da comissão de fazenda sobre as | 
alterações feitas na camara dos pares ao pro-| 
jecto do accordo cum os capitalistas de Londres. | 

O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA mostrou a ne- 
cessidade de se votar immedistamente este pare- 
cer, e pediu aos deputados que estavam inscri- | 
plos para fallarem sobre o incidente relativo á 


lei eleitoral, que cedessem deste empenho por 
patriotismo , attento o adiantamento da sessão. 
O sur Pixto D'ALMEIDA requereu que se 


| passasse á ordem do dia. 


Houve um pequeno incidente, por se que- 

rer pôr assim embaraço aos oradores que tinham 
pedido a palavra. 
O snr. Foxtes Perema DE Meto estranhou 
que tendo-se accusado a administração passada 
de não ter eudado da reforma eleitoral, se lhe 
quizesse suspender o exercicio da palavra quan- 
do queria defender-se de taes accusações. 

Tendo o sur, Pinto d'Almeida retirado a sua 
proposta, o snr. Fontes Pereira de Mello apre- 
sentou diflerentes argumentos, defendendo a 


| administração de que fizera parte e a maioria | 


da camara do 
lei eleitoral. 
mostrando 


gma de não ter reformado a 
Fez muitas outras considerações 
que o decreto eleitoral era o mais 


| perfeito que sã tinha até então elaborado. 


O sur. Justixo DE Freitas pediu que a ma- 
teria fosse julgada sullicientemente disentida , 


te que entrasse em discussão o parecer sobre o 


aceurdo. 

O snr..Cartos Bento fez varias considerações 
sobre o accordo , concluindo por declarar, que 
para ser coerente volava contra. 

Usnr. Foxtes Peneira DE MELLO disse que 
as alterações feitas na outra camara não passa- 
vam de emendas de redacção; que 6 accordo 
ficara perfeitamente intacto, e por isso a maiu- 
ria concordava com elle. Fez muitas outras pon- 
«derações sobre as vantagens do accordo, con- 
cluindo por dar os parabens ao governo, ao 
paiz e a si proprio pelo facto d'elle ser ado- 
ptado. 

Fallaram ainda sobre o assumpto os snrs. 
Xavier da Silva e Jusé Estevão, 

Foi o parecer approvado por 62 votos con- 
tra 8. 

Entrou depois em discussão o projecto n.º 
128, que concede um posto d'accesso e asre- 
forma aus officiaes estrangeiros ao serviço de 
Portugal. 

Foi approvado sem discussão com um adi- 
tamento do snr. José Estevão que considera os 
oflicines allemães e italianos. » 

Seguiu-se o projecto n.º 136, que aulhori- 
sa o governo a adjudicar a uma companhia ou 
particular a construcção de um porto artificial 
(doca), na cidade de Ponta Delgada, na ilha 
de S. Miguel. Tambem foi approvado sem dis- 
eussão., 

Passou-se á discussão do projecto n.º 137, 
relativo á companhia Viação Portuense, que foi 
approvado depois de varias reflexões do snr. Car- 
los Cyrillo Machado, sendo rejeitado um addita- 
mento proposto por este snr 

Foram ainda approvados varios pareceres 
de commissões, sobre negocios vindos. da cama- 
ra dus pares, entre elles um relativo aos egressos 
das diversas ordens religiosas, e sendo 6 horas 
da tarde, termo a que fôra prorogada a sessão, 
foi esta fechada pelo snr. presidente, e relira- 
ram-se os snrs. deputados em boa ordem, e per- 
feita harmonia. 


Sessão real do encerramento da sessão de 1856 
eultima da legislatura 


Pelas seis e meia da larde achando-se reu- 
nidos na sala das sessões da camara electiva os 
| dignos pares do reino e os senhores deputados 
da nação portugueza, bem como os senhores 
ministros da coroa; e sendo chegada a hora de 
| ser nomeada a grande deputação destinada air 
receber e acompanhar Sua Magestade El-Rei e 
| Sua Alteza o Serenissimo Senhor Infante Dom 
| Luiz Filippe, por não se achar presente s. em.? 
!o snr. cardeal patriarcha, presidente da camara 
bereditaria, occupou a respectiva cadeira o di- 
gno pár visconde d'Algés, vice-presidente sup- 
| plementar da mencionada camara, que declarou 
aberta a sessão, e em seguida nomeou para com- 
| por a referida deputação, aos dignos pares: vis- 
conde de Castro—conde da Ponte de Santa Maria 
— D. Antonio José de Mello — Joaquim Antonio 


| Masquitella — conde de Penafiel — bispo de Bra- 
| gança — D. Pedro de Menezes Pimentel de Brito 
| Villa da Praia — bispo do Algarve. — E aos se- 
nhores deputados: Vicente Ferreira Novaes — 
| José Silveslre Ribeiro — Joaquim Guedes de 
| Carvalho — barão das Lages — Augusto Xavier 
| da Silva — Antonio Correa Caldeira — Carlos 


Ferreira Machado — Antonio dos Santos Mon- 


Pouco depois entrando s. em.* o senhor 
| cardeal patriarcha for tomar o seu logar. 
| A's seis horas e tres quartos entraram na 
sala Sua Magestade e Sua Alteza o Serenissimo 
Senhor Infante, precedidos da grande deputação, 
dos membros do gabinete, e da corte. 

Tendo Sua Magestade tomado assento na 


sem os membros das duas camaras, leu o di 
curso que já publicamos no nosso numero 165 
de 22 do corrente mez 

Concluida a leitura Sua Magestade e Sua 


| Alteza, sahiram da sala com o mesmo cortejo, 
que tivera logar na entrada; com o que ficou | 


terminada a solemnidade do encerramento da 
sessão e legislatura. 


———— ———— 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


No nosso numero de terça feira pu- 
blicamos os Estatutos confeccionados pelos 
accionistas residentes no Brasil, e que fo- 
ram appresentados na sessão d'Assemblea 
Geral de 16 do corrente, e agora damos 
conhecimento do parecer da respectiva 
commissão, 


| Sxns. ACCIONISTAS. 
| Como pelo relatorio da Direcção tereis 
observado, a nossa Companhia longe de 
offerecer um estado lisongeiro para os nos- 
sos interesses, apresenta . um- alcance de 


(| —— e sm 


de Aguiar — visconde de Francos — conde de | 


do Rio — Conde de Azinhaga — visconde da 


| Cyrillo Machado — José Ferreira Pestana — João | 


teiro — Gomes Palma — D. Rodrigo de Menezes. | 


cadeira do throno, e permittido que se assentas- | 


terca 90 contos de reis. Este estado cri- 
| tico demanda remedio, e disso convencida 
la Direcção, entendeu, de accordo com o 
Conselho Fiscal, que a encorporação da 
nossa Companhia com outra subsidiada , 
como a que tomou a carreira dos Açôres 
e de Africa, seria um meio eflicaz de re- 
leval-a do seu abatimento. Em consequen- 
cia negociou um accordo, cujas bases vos 
| foram patentes no mesmo relatorio, e que 
para ter efteito só depende da nossa sanc- 
cão. A não ser a liquidação, sempre de- 
sastrosa, e remedio extremo, parecia 
que nenhum outro meio havia a abraçar, 

Não contavamos porem com o patrio- 
tismo dos nossos consocios do Brasil, nem 
tão pouco o sabiamos avaliar. O accordo 
tomado por estes no Rio a 15 de Janeiro 
| do corrente anno,inos mostra de que quilate 
| elle é, e excedeu nossas esperanças. 
Forte de si, elle não admitte a fuzão ; quer 
conservar a nossa companhia pura e in- 
tegra, — e para isso não se poupará a 
[exforços e sacrifícios. Honra pois a lão 
benemeritos consocios!! Seria dezaire n os- 
so, e seria ingratidão contrariar tão no- 
bres desejos; e á vista delles prejudicada 
fique a questão da fusão, muito embora 
esta se nos antolhe como mais vantajosa. 
Saibamos ceder agora a quem tão gene- 
'rosa e desinteressadamente cooperou para 
a Companhia, deixando-nos a iniciativa. 
Que a seu turno elles a tomem; confie- 
| mos e esperemos, em quem de nós con- 
| fiou e esperou. 


| Como vereis, no quezito 7.º do dito 
| accordo, se resolveu, que se reformasse a 
nossa lei organica; e sem demora nos 
enviaram pelo seu digno representante, 
um novo projecto d'Estatutos, que a Di- 
reeçãojá por vós fez distribuir. Não se exige, 
como bem disse aquelle, que vós o appro- 
lveis pura esimplesmente, mas sim que lhe 
façaes as emendas e alterações, que en- 
tenderdes. Em consequencia julgastes que 
uma commissão nomeada pelo nosso di- 
gno presidente désse sobre tal projecto o 
| seu parecer. Fomos nós designados por 
(elle para este encargo, de cujo resultado 
| vos vimos dar conta. 

| Devemos declarar-vos, que em presen- 
ca dum Estatuto tão bem elaborado, a 
| nossa tarefa foi facil; pois nelle vemos 
consignadas com dedueção logica todas as 
provisões, indispensaveis ao fim da Com- 


1 
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FOLHETIM. 


EVASÃO D'UM PRISIONEIRO DE MANTUA. 


Existe em Mantua vm forte chamado, do 
castello de S. Jorge. Era nos altos deste edi- 
tico que antigamente se conservavam os ar- 
chivos da cidade, mas ultimamente viu-se que 
os velhos pergaminhos não estavam bem all, 
e foram mudados para o primeiro andar, sen- 
do o local que “elles oceupavam disposto e ap- 
Propriado para habitação dos pristonciros de 
Estado. Devidiram este espaço em quartos maio- 
Fes ou menores. O quarto sonde vamos lraus-, 
portar o leitor é de seis pés de comprimento | 
e quatro de largura, e lem o numero quatro, 

O castelo é um edificio quadrangular com 
lWrres nos quatro cantos e cercado de um (os- 
so largo e profundo. Do lado do lago, este 
fusso tem uia obertura quo dá para uu con- 
ducto sabterraneo e d'ubuLada, por onde as 
aguas são introduzidas no fosso quando chegam 
“ certa altui Na épocha em que fallamos 
as oguas do lago estando baixas, 0 fosso achav 
5º em secco; mas O fundo nem por isso dei- 
ava do estar cheio de um lodo negro e imolle. 

ja pouco mais de um sono, em de 
Março de 1835, um prisioneiro foi conduzido 


“todas as aucloridades austri 


(ta cidade, foi decidido que o priston 


pressou a envarceral-o. Que crime linha com- 
mettido este prisioneiro? Ignoramol-o; não nos 
importa tambem sabel-o. 

Basta dizer que elle se chamava Felice Or- 


pois conduzido em um carro a Vienna, carre- 
gado de cadeias e por fim transferido para a 


do á morte em 1848 pelos 
austriacos. Durante a sua 
de Vienna, como recusasse responder ás per- 
guntas que lhe eram feitas, a policia tinha-lhe 
mandado tirar o retrato, e havia-o enviado a 
vas alia. Foi 
desta maneira que ella fez verificar a identida- 
de do captivo 
debaixo do pezo duma condemnação capital 
Depuis de uns vinte interrogatorius, feitos nus- 
O Seria 
metido vo segredo, isto é fechado em um dos 
quartos situados no andar superior do castello 
All existem doze quartos, mas tres sobre tudo 
são guardados com a maior cautella e o quar- 
to numero quatro, onde foi encerrado Orsini, 
era um destes. 

Estes quartos dão sobre um corredor oc- 
cupailo por um posto de 8 soldados que são 
mudados de 24 em 24 horas. A unica porta 
que dá entrada pora este corredor está debai- 


tribunaes militares 
estada nas prizões 


debhiga “castelo entre dous gendarmes e 


sini, que liuba sido preso a 17 de Dezembro | 
do 1854 em Hermanstadt na Transilvania, de- | 


cidadela de Mantua, como contumaz, condemna- | 


que o mandasa para Mantas | 


xo da guarda de uma sentinela. Durante a noi- 
te, independentemente da sentinela, um chaveiro 
Foi das vistas do um agente de policia. | da prisão vigia esta mesma porta, que está sem- 
vi entregue ao guarda da forlaleza que se a-!pre fechada. Ainda não é tudo. Uma senti- | gilancia dos guardas é 


nella especial está postada no interior do cor- 


e escutar 0 menor barulho que poderia deseu- 
brir uma tentativa d'evasão. Durante o dia, d 
serviço é encarregado a tres guardas que tem 
uma responsabilidade separada debaixo das ór- 


do corredor. Vigiam-se uns aos outros e são 
| mudados todas as manhãs, ás oito hor: Um 
| delles é encarregado de levar aos prisioneiros 
a comida e de fazer de noite e de dia diversas 
visitas aos seus quartos. 

| E" só elle que alli entra, mas os outros 
compantam quando elle abre a porta, e 
| collocam uma cadeia de ferro atravez della 


serviço junto do prisioneiro, 

Tal era a vigilancia que Felice Orsini em- 
prebendera frastrar. Na vorilade todas as pre- 
canções pussiveis são tomadas para evitar que 
ella seja illudida , mas um homem é bem tor- 
te, quando dotado d'uma vontade energica e 
perseverante, concentra durante mezes e annos 
inteiros sendo necessario, todas as suas facul- 
dades para conseguir um unico fim: a con- 
quista da sua liberdade. 

Em quanto que os prisioneiros do caracter 
de SilviosPellico escrevem, sobre o seu captiveiro, 
pagirias repassadas d'uma resignação sublime , 
outros, como Orsini, trabalham sem cessar, 
preparam, com uma audacia indomavel, os 
meios de fugir, e chega um dia em que a vi- 
enganada, em que as 


| redor com missão de vigiar o que se passa nos | 
| tres quartos; tem por obrigação applicar 0 ouvido | 


dens do chaveiro collocado á porta d'entrada | 


durante todo o lempo que o guarda faz o seu | 


grades e os ferrolhos cahem, em que o capti- 
vo sahe da prisão. 

Por ponea certeza que elle tenha, como 
quasi todos os presos políticos na Italia, da sym- 
pathia, e poder-se-hia mesmo dizer, da cum- 
plicidade publica, “elle tem a esperança de se 
| sahir bem da empreza sempre arriscadissima da 
sua evasão. E” necessario com tudo não cui- 
dar que, mesmo, nestas condições, um homem 
que tenha somente uma coragem e uma reso- 
lução ordinaria posso conseguir vencer às im- 
mensas dilliculdades de uma tal empresa; mas 
é precisamente nestes casos que triumpham es- 
sas ricas e poderosas naturezas italianas, que 
tão bem poderiam ser empregadas. ar 
| O primeiro pensamento de Felice Orsini, 
entrando no seu carcere, foi tentar fugir logo 
que lhe fosse possivel, e não abandonou um 
só instante este pensamento em quanto o não 
poz em exceução. Toila a esperança de fugir 
pelo corredor para onde dava “o seu quarto a 
travez dos saldados e dos guardas pareceu-lhe 
uma loucura. Admittindo mesmo que chegas- 
se a seduzir ou lançar por terra um dus carco- 
reiros , os outros" facilmento impediriam a sua 
sahida.. Em fim suppondo que polesse obter 
as chaves das portas, ou mesmo arranjar cha- 
ves falsas, ellas não lhe teriam servido senão 
para a conduzir até ás ruas de Montua, onde 
elle seria outra vez preso imediatamente. 

Toda a sun attenção se dirigia para a ja- 
nella do seu quarto que dava «sobre o lago, 
fora dos muros da cidade. Mas destelao, os 
obstaculos não pareciam menos insuperaveis. 


panhia, e a assegurar os direitos dos ac- 


cionistas; reduz-se esta às seguintes pou- 
co importantes emendas e alterações: 


Ao art. 10.º, aonde se diz==ou por convites 
== emende-se == e por convites. 

No art. 13.º $ 1.º seja emendado da seguin- 
forma: o gerente ou seja accionista ou não, 
será nomeado pela Assemblea Geral ou por 
commissão sua delegada , ficando assim o $ 
1.º completo. 

Aoart. 14.9, aonde diz = que será gratuito == 
ponha-se = gratuito ou retribuido. 

Ao art. 25.º, aonde di o conselho fiscal po- 
derá exigir que os agentes da companhia & 
== acrescente-se = poderá exigir que o ge- 
rente, os agentes da companhia &. 

ho art. 29.º, aonde diz == funccionará com 
o que comparecer == accrescente-se == não sen- 
do menor de 25 accioniostas. 

No art. 34.º n.º 1.º suprimão-se as palavras art. 

6 e 37. ' 

n.º 2.º em lugar de== eleger o 
conselho fiscal = ponha-se = esco- 
lher o conselho fiscal. 
n.º 3.º aonde diz=marcar o orde- 
nado , gratificação on emolumen- 
tos que o mesmo gerente deve per- 
ceber=acerescente-se=-que o mes- 
mo gerente e os membros do con- 
selho fiscal deverão perceber. 

n.º 9.º, depois da palavra. liqui- 

dação da companhia = accrescen- 

te-se==ou a'sua incorporação em 
outra, e a forma de as effee- 
tuar. 

«aonde diz = n.º 11 = emende-se 

para n.º 13. 

fique reduzido a 2 paragraphos 

assim concebidos, para se addi- 

cionarem ao art. 39.º 

$ 1.º As decisões deverão com- 

prehender tres quartos dos aceio- 

nistas presentes ou 2 terços das 
acções representadas em Assemblea 

Geral 

$ 2.º Com tudo a reforma não 

será posta em execução , sem pre- 

via approvação do governo do do- 
micilio da companhia 

Arerescento-se art. 4().º 

Para os casos do n.º 9.º do art. 34, seráne- 
eessaria a annuencia de accionistas que re- 
presentem os 2 terços do fundo social: 

Visconde da Trindade. 
José Alves d'Oliveira, 
Antonio Ferreira Balthar. 


No » » 


No 


————— 


O ARGUMENTO DOS ADVERSÁRIOS, 


A imprensa periodica, honra lhe seja, vai 
dando provas da sua independencia , inindo-se 
aos nossos exforços para destruir o monstruoso 
colosso: Desta forma dá ella mais um formal 
desmentido a quem interpretasse mal sen si- 
lencio, conservado por alguns dias ao nascer 
da Crusada, a que desde logo franqueamos 
as columnas deste jornal, por entendermos que 
faziamos um serviço ao nosso paiz, quebrando 
as algemas, que enleiando a industria, estiagam 
à lavoura, e o commercio, e insultam a moral 
publica. 

Nos nossos arraiaes só militaa honra, ea 
boa fé., A bandeira que hasteamos é alva, sem 
mancha. Defendemos a justiça a peito desco- 
berto, contra os projectis da ambição, e do 
egoismo. A nossa bandeira protege vpprimidos 
e hostilisa os oppressores. Deve ella pois reu- 
mir todos os homens de bem, qualquer que 
seja 0 eredo politito que professem. 

Vejamos agora qual é o argumento que se 
adduz para nos combater. E umunico. « Es- 


er e erre e mim 


O COMMERCIO DO PORTO 


tamos conformes, dizem nosos adversarios , 
ma extineção do Monopolio do Sabão, que 
é d'absoluta necessidade. Tambem nos con- 
formamos que o Monopolio do Tabaco éim- 
moral, — que delle resultam esses crimes , 
essas arbitrariedades, esses vexames, e essa: 
iniquidades, contra que requereis; mas dj- 
zei-nos como hão-de supprir os 1100 contos 
que o Thezouro d'alli percebe? » 

E" muito | pois reconheceis esses defeitos 
— essa oppressão (porque na verdade negar es- 
ses Ínctos seria negar a luz do dia) e parece- 
vos que não valerá a pena á nação de fazer 
algum sacrificio, para se emancipar de muito 
maiores sofrimentos ? 

Pois não haverá outro meio de tributar o 
consumo do tibaco, senão da forma monstruosa 
que agora se pratica? Como conseguem então 
as nações que relativamente Liram mais provei- 
to do tabaco do que nós, e que ha muito abo- 
liram a administração do monopolio por parti- 
culares ? z 

E" preciso ser bem myope para não reco- 
nhecer que, se é possivel extorquir ao povo 
1600 a 2000 contos pelo actual systema, só 
economicamente considerado , muito mais facil 
será fazel-o contribuir 1100 contos que éo in- 
teresse do Thesouro Nacional. 

Ha mais a considerar que o nugmento da 
agricultura, do commercio em goral, e da in- 
dustria de toda a espécie, não pode deixar de 
enriquecer a nação, e da sua opulência é que 
provem a força do governo, obtendo os recur- 
sos que um povo extenuado pela pobresa, e 
estafado por vexames não pode. prestar-lhe. 

A fim de que não nos alcunhem de decla- 
madores, apontaremos os recursos que le- 
mos ao nosso alcance para sabirmas do terrivel 
dilemma, que a bypocrisia nos quer preparar. 
Dizemos a hypocrisia, e pedimos desculpa se 
parecermos violentos, porque não podemos con- 
vencer-nos que, quem esteja de boa fé, on quem 
não esteja obsecado por interesses directos ou 
indirectos possa deixar d'admillir a convenien- 
cia, e a necessidade de se alterar o tributo so- 
bre o tabaco, (declarando Jivre toda a sua in- 
dustria), logo que dê momentos de reflexão ao 
que acabamos denunciar, e que lraclaremos 
de desenvolver em outro numero. 

O dia da emancipação será de jubilo para 
toda a nação. Nesse dia os sinceros patríotas, 
os almas bemfazejas se congratularão mutua- 
mente ; será um dia d'indizivel prazer aquelle 
em que ás Instituições fundamentaes do paiz se 
addicionar mais um arligo 


E» INTERDICTO TODO O MONOPOLIO. 
Folgamos que o pensamento para a aboli- 
ção do monopolio do tabaco e sabão vá en- 
contrando echo por toda a parte, Em Vianna 
tanto a «Aurora do Lima» como o «Timbre» 
se prestam a apoiar esta manifestação, offere- 
cendo este ultimo jornal a sua redacção para 
alli receber assignaluras para o requerimento 
que terá brevemente de ser dirigido a Sua Ma- 
gestade. 
————— eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pedro V. Este barco sabiu 
do Tejo com destino para o Douro na lLerça 
feira 29 do corrente ás 6 horas e 45 minutos 
da tarde. Ficou em frente de Cascaes fazendo a 
respectiva quarentena. 

— Brique Augusto. O brigne Augusto 
procedente da Babia, com carregamento d'assu- 
car, que se achava fora da barra desde o di 
28, hontem é 1 hora da tarde seguiu para Vi- 
go, a fim d'ali fazer quarentena. 

— Telegrapho electrico. Brevemente ve- 
remos estabelecida a communicação entre esta 


« 
« 
« 
« 
« 
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cidade e Lisboa por meio do telegrapho elec- 
trico. Osvfios estão-se colocando com toda n 
actividade de Coimbra para o Porto, e segundo 
vemos no «Conimbricense» já na segunda feira 
a collocação estava feita até áquem da Mea- 
lhada. Entre Coimbra e Lisboa já o telegrapho 
funeciôna, como é sabido. 

— Parte oficial. O Diario do Governo 
de 28 do corrente na sua parte official contem 
— a carta de lei que auctorisa o governo a ef- 
fectaar varias concessões aos possuidores das 
diferentes classes de titulos de divida fundada 
e externa, quando se verilique a cotação dos 
fundos: portuguezes no Stock-Exchange, e de- 
elura os termos em que 'é approvado o accordo 
celebrabo em Londres em 13 de Dezembro de 
1855 entre o ministro da fazenda, e Mr. Ri- 
chard Thornton — varios decretos conferindo 
dignidades e condecorações — decreto apresen- 
tando alguns presbyteros em diversas igrejas 
parochiaes — dito concedendo a exuneração que 
pedira do logar de director, por parte du go- 
verno da companhia central peninsular dos ca- 
minhos de. ferro de Portugal ao. marquez de 
Ficalho, e nomeando para este Ingar ao coro- 
nel graduado de engenheria José Maria Moreira 
de Bergara — dito nomeando o conselheiro João 
Maria de Carvalho e Oliveira para substituir no 
lugar de director, por parte do governo, da 
companhia centeal peninsular dos caminhos de 
ferro de Portugal ao capitão do estado-maior 
de engenheria, João Chrysostomo d'Abren e 
Souza, que foi encarregado duma commissão 
do serviço publico em paizes estrangeiros, sem 
limitação de tempo. 

— Igrejas a concurso. Foi posto a con- 
curso o provimento das igrejas parochines de 
Nossa Senhora da Purificação de Aveiras de Ci- 
ma, Santa Maria dos Olivaes, e de «Santa Cruz 
do Castello, e do Santíssimo Sacramento da 
capital, 

— Apresentações. Foram apresentados pre- 
cedendo concurso us seguintes presbyleros nas 
Igrejas abaixo declaradas : 

Antonio José Affonso, na igreja parochial 
de Nossa Senhora da Encarnação, no palriar- 
chado. ; 

Egresso José de Oliveira Mattos, na Igreja 
parochial de Nossa Senhora da Annonciada da 
Villa de Setubal, no patriarehado. 

Anastacio Francisco das Neves, na Igreja 
parochial de Nossa Senhora da Luzda Maceira, 
no bispado de Leiria. 

José Antonio Esteves, na Igreja parochial 
de Santa Eulalia de Gondar, no arcebispado de 
Braga. 

Antonio Correa Moura, na Igreja parochial 
de Sant'lago de Candozo, no arcebispado de 
Braga. 

Antonio de Almeida Saraiva, na Igreja pa- 
rochial de Santa Marinha, no bispado de Co- 
imbra. 

Antonio Maria de Mattos Ferrão Castel- 
branco, na Igreja parochial de S. Pedro da 
Villa de Cantanhede , no bispado de Coimbra, 

José de Mattos de Carfalho, na Igreja pa- 
rochial de Sant'lago da Villa do Louriçal, no 
bispado de Coimbra. 

— Condecorações. Por cartas regias de 
17 do corrente foram elevados á dignidade de 
Gram Cruzes da Ordem de Christo, o conde de 
Altamira, gentil-Homem da Camará de S. M, 
Catholica, e D. Atanasio Aleson, capilão general 
de Andaluzia. 

E por cartas regias de 23 de Maio, e 17 
de Junho (oram agraciados: 

COM,O GRAU DE CONMENDADOR DA ORDEM MILITAR 
DE NUSSO SENON JESUS CHRISTO. 

D. Antonio de Latour, Gentil-Homem da 
Camara de Sua Magestade Catholica, e inten- 
dente de serviço de Suas Allezas Reaes os Du- 
ques de Montpensier. 

O Cavalheiro Damman, General Comman- 


Para sahir do castello por oste meio era 
necessario transpôr a janella «e deixar-se cabir 
no fosso que cerca as muralhas. Ora a janel- 
lo estava guamecida de uma dobrada ordem 
de varões de ferro entrelaçados , e duma gra- 
de de ferro fortemente chumbada na parede e 
q fosso estava a mais de 80 pés abaixo desta 
janela, Concebeu apezar disso o intento de 
sabir por esta janella e de descer a este fosso, 
e eis aqui o que fez para realisar o seu projecto, 

Orsini tinha umas poucas de serras do 
mais fino aço. Como as unha elle alcançado ? 
é este 0 seu segredo, e é facil de conceber o 
molivo porque não queira entregal-o 4 publi- 
cidade, Com estes instrumentos, linha resol- 
vido cortar os varões de ferro da sua janelta, 
mas notou que, tudos os dias os guardas se 
asseguravam da solidez destes varões. Era ne- 
cessario pois ganhar a sua confiança e fazer 
sou que elles omiltissem esta verificação. Or- 
sini adoptou uma systema de doçura e de so- 
cogo que acabou por enganar os empregados 
da prisão. Depois de solte mezes d'um encer- 
ramento rigoroso, durante o qualo prisioneiro, 
assevora que alé lhe recusavam' um copo, com 
medo sem duvida que elle 0 partisse e se ser- 
visse dos pedaços, Orsini, pela sua conducta 
exemplar que não se desmentia um só instan- 
te conseguisse inspirar aus guardas uma lalse- 
gurança, que cessaram a sua inspecção diaria 
dos varões de ferro e das grades. Ao cabo 
de um certo tempo, parece que se estabeleceu 
entre o prisioneiro e os seus guardas uma tal 
ou qual confiança e relações que tornam po- 


nosa: para estes a demonstração reservada da sua 
desconfiança. 

Durante os seus longos mezes de captivei- 
ro e sobretudo de dissimulação e apérto, v pre- 
so linha entrado em commanicação com o pri- 
sioneiro vesinho por meio de pequenas pancadas 
dadas na parede. Quiz saber o nome deste 
companheiro, e um dia encetou conversa com 
o director da. prisão , dirigindo-lhe uma per- 
gunta que este não podia deixar de achar na- 
tural, 

— « Pensais vós, lhe disse elle, que a sen- 
tença de morte pronunciada contra mim será 
executada ? — Pode ser que sim, pode ser que 
não, respondeu o alemão, lisongeado pur esta 
prova de confiança, accrescentando : Eu não que- 
reria dar-vos falsas esperanças, » 

Incerteza agradavel | Gonsoladora respos- 
ta ! que devia deixar, darante toda a sua vida 
talvez, o prisionciro à espera de marchar au 
suplício. 

A continuação da conversa fez sabor ao 
prisioneiro que o seu visinho ecra um coronel 
chamado Calvi. « Pobre Calvi, diz Orsini, te- 
riamos fugida ambos ao mesmo tempo, se elly 
não tivesse sido executado antes de minha 
evasão. » 

A janella estava collocada a sois pés, acima 
do solo. A distancia entre a primeirae a se- 
gunda ordem de varões era de tres pés, e ain- 
da havia um intervalo antes da grade de ferro, 
o que mostra a grossura que tinham os muros 
do costullo, Para trabalhar, o prisioneiro via- 
se obrigado a pôr-se em cima des costas da sua 


cadeira, De noule, não era possivel fazer na- 
da, porque, lodos os-cinço minutos, a sen! 
la vinha escutar á porta, 

Era pois durante o dia somente que o pri- 
siuneiro podia proseguir a sua empreza Tinha 
adquirido, depois dum grande exercicio, uma 
til agudeza no orgão audilivo, que ouvia sem- 
pre a tempo os passos dos guardas, e que an- 
tes de entrarem no quarto, à cadeira era pus- 
ta no seu logar e O prisioneiro passeava com 
o ar o mais indellerente.  Dissimulava os vesti- 
»gios do seu trabalho por meio de um eubo- 
ço composto de pó de tijollu, de cera e de miv- 
lo de póu. 

- Em vinte e quatro dias conseguio serrar 
selte dus varões esteriores e um dos interio- 
res, Urou do apoio da janella oito Lijolos « es- 
comdcu-os no seu enserção. Havia muito tem- 


po que elle pensara em arranjar uma corda, 

Lençoes e toalhas que tinha podido subira- 
ir quando iam para lavar, foram cortados em 
tiras, altadas umas ás outras e cum nós de dis- 
tancia em distancia para Lornar mais fncil a dles- 
eula, 

Estando tudo prompto, fingio uma indis- 
posição nos dias 28 e 29 de Março ultimo Às 
novo e meia da noite do dia 29, o chefo dos 
guardas da prisão tinha vindo fazer a sua ron- 
da habitual. Orsini fingio que dormia: Mas, 
apenas tinha sabido o agente da policia, o pri- 
sioneiro saltou fóra da cama, e aproveitando o 
ruido que se fazia no corrédor pera a continua- 
ção da visita, tirou Os varões que linha serra- 
do, prendeu a corda a um dos que estava ia- 


dante da segunda brigada da quarta divisão de 
i feria do exercito belga. 

Fernando Guillimas y Alcalá Galiano, 
-Momem da Camara de Sua Magestade Ca. 
olica ao serviço de Suas Altezas Reaes os Du- 
ques de Montpensier. 

COMO GRAU DE COMMENDADOR DA ORDEM MILITAR 

DE S. BENTO DE AVIZ, 

D. Eugenio Munoz, Marechal de Campo, 
Governador de Cadiz. 

COM O GRAU DE COMMENDADOR DA ORDEM MILITAR 
DE S THIAGO DA ESPADA. Ê 

O Cavalheiro de Saint Robert, Secretario 
da Legação franceza na nossa Córte. 

COM O GRAU DE COMMENDADOR DD ONDEM DE NOSSA 

SENHORA DA CONCEIÇÃO DE VILLA VIÇOSA. 

D. Francisco deus Rios Rosas, Guverna- 
dor civil de Cadiz. 

D. Mariano Castillo 
Sevilha. E 
COM O GRAU DE CAVALLEIRO DA ORDEM MILITAR DE 

NOSSO SENHOR JESUS CINISTO. 

D. Affonso Nunes de Prado, Almoxarife dos 
palacios de Jun Mageslade Catholica, 

D. Rafwel Esquivel, Procurador agente de 
Suas Altezas Redes os Duques de Montpensier 
em S, Lucar. 

COM O GRAU DE CAVALLEIRO DA ORDEM MILITAR DE 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE VILLA VIÇOSA. 

D. Malet, Major professor da arte militar 
na escóla de artilheria de Douar em França. 

D. Isidoro delas Crjigas, Secretario de 
Suas Altezas Reaes os Duques de Montpensier. 

Martin de Brettes, Capitão de Estado-maior 
de artilheria, Inspector dos estudos na escola 
politechnica de Paris. 

— Carta de Conselho. Por decreto «do 
21 do corrente foi agraciado com a carta de 
Conselho o snr. Custodio Rebello de Carvalho, 
pelos serviços que tem prestado em varius car- 
gos superiores na carreira administrativa, qua 
tem exercido com intelligencia reconhecia hon- 
ra e probidade. 

— Uma mania como qualquer ourra. O 
magistrado de Brown-Street, em Londres, man- 
dou encerrar, em uma a de alienados, um 
bomem excessivamente original , chamado Ri- 
chard Dunne, que linha a mania de se jutgar 
amado da rainha Victoria e da princeza Mary 
de Cambridge. Escrevia-lhes cartas apaixona- 
das em que lhes dava rendez-rous, recominen- 
dando-lhes precauções extremas para que não 
fossem reconhecidas. 

Em uma das suas cartas à Rainha encon- 
traram-se estas palavras, lres vezes sublinha- 
das: « Tende cuidado com Alberto, elo é mnui- 
to zeloso ; se viesse a suber que sois minha, 
mandar-me-hia assassinar | » 

Na audiencia, pediu instanlemente que se 
fizesse sabir o publico para que elle em, se- 
gredo pndesse fazer confidencias ao tribunal so- 
bre os seus amores com a rainha O jniz sa- 
lisfazendo ao seu desejo, condemnon-o a go- 
zur d'um segredo pessoal que não será levan- 
tado senão depois de completa cura. 

— Publicação. O editor do «Portugal» 
publicou mm opúsculo intitulado = Jury dim- 
prensa, ou julgamento da querella dada contra 
o dito editor, em sessão de 27 de Junho de 
1856. 

E" um volume de 104 paginas 

-— Produto fabril, Da Verdade): As 
fazendas que produziu a fábrica de Lanilícios 
de Lordello durante o anno findo, foram ven- 
didas no valor de 50 contos de reis. Consta- 
nos, que neste estabelecimento não se fabri- 
cam só pannos, mas tambem velluilos riquis- 
simos, que hombreiam com alguns que inspor- 
tamos, vindos de Ledo de França 

— Nomeação. (Do Lidador) : Segundo ve- 
mos das noticias de Hespanha, o snr Di An- 
tonio Mendes Vigo, deputado , és cbrles por 
Oviedo, [ui nomeado por deereto de 18 do cor- 


» Gavervador «civil de 


O Saca a a aaa 


teiro, fez um embrulho da roupa indispensa- 
vel e tornou-se a deitar, esperando a segunda 
visita nocturna que devia fazer-se á uma hora 
e meia da manhã: Depois d'ella feita, o pri- 
sioneiro passou pela janella e deixou-se escur- 
regar pela corda ; mas chegado a-seis pés acima 
do solo, faltaram-lhe as forças ; deixou-se cahir 
no fosso e ali ficoú desmaiado. Tinha trasido 
uma laranja, cujo sumino, depois que lornou 
a si,o ranimon. Era necessario sabur do fosso. 
O prisioneiro faz a volta do castello sem poder 
achar sabida. Sollria muito de um pé quese 
lhe tinha desmanchado quando eahira, e por 
loda a parte a altura do fosso não se pudia 
transpor, Tinha esperado fugir pelo conduta 
subterraneo que ia dar ao lago, mas encontrau-y 
gradeado. Com dous pregos, que achoy no 
chão tentou subir a muralha do fusso e estava 
quasi no cimo quando lhe faltou o pé. 

De novo toraou a calyr, Felizmenta, o 
lodo abafou o ruido da sua queda que não foi 
ouvida pelas sentinellas. Ficou nesta cerífica 
siluação alé ds 5 horas da manhã. À estas ho- 
ras abriram-se as portas da cidade; e algumas 
pessoas que por alli passavam, chamou-as a 
lhes disse, que estando bebado na noute ante- 
cedente, tinha ali cabido. A mentica era evi- 
dente , comtudo os mais atrevidus o ajudaram 
e elle pôdo d'alli salur. 

Gito dins depois achava-se refugiado na 
Suissa e ao abrigo das perseguições. 

Wornal do Havre 


e 
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lugar na praça do» Sapal. 
se pode suppor foi m 


rente dgyisaçel “civil da provincia de Valha- 
a — eargo imyportantissimo e da maior con- 

dota artentos os lamentaveis, acontecimentos, 

que tiveram logar n quello paiz. ê ” 

O sur. Mendes Vigo esteve nesta cidade, ha- 
erá 3 annos, residindo na hospedaria — Esta- 
lag á Batalha. — Acreditamos por isso, que 
A notícia da sua momenção para um cargo tão 
importante, não será indiferente para as pes- 
soas: que equi liweram ocasião de o tractar, e 
de apreciar as suas eminentes qualidades de 


perfeito cavalheiro 
em ti a 


TERIOR. 


SETUBAL, — Feira, (Do «Setubalense» de 
27:) Não obstantee ter-so determinado e on- 
nunciado a supprressão da feira de Setubal, a 
qual tem principio no dia 25 de Julho, alguns 
feirantes vieram sa esta villa, e conforme e 
deram aqui se arrranjaram dentro de varias lojas 
na rua Nova da Chonceição, expondo á venda os 
objectos que bavisam trazido, não faltando O 
classico barro de! Estremoz , cuja vende teve 
A concorrencia como 
uuca. 

Estado seanitario. Felizmente a epi- 
demia cholerica vme declinando, poucos casos 
houveram na semiana finda 

Arrombarmento de cadeia. A noute pas- 
sada os presos tentaram evadir-se praticando 
uma abertura em uma das paredes da cadeia, 
mas erraram o sem calculo purque encontraram 
uma pedra que “olbstou á sua saida. E' a se- 
gunda tentativa , resultado talvez de terem aqui 
presos que já ha muito julgados, deviam ter 


“sido removidos e memettidos a seus destinos.- 


— Caminho de ferro. Estes ultimos dias 
têm-se trabalhado com mais actividade na cons- 
trueção do camintno de ferro do Barreiro ás 
Vendas-novas e Siwtubal— Receiamos porem que 
us trabalhos afrousem, porque não tem havi- 
do embaraço ou s«empecilhu que não tenha vin- 
do retard.r esta abra de tão grande alcance e in- 
teresse para a nossa lepra, gl RE 

COIMBRA. — Milho, (Do «Conimbricense» 
de 29). Na Figueira entrou algum milho. No 
domingo tambem afluin ao mercado desta ci- 
dade grande quantidade d'aquelle genero. Em 
consequencia disso chegou a vender-se a 520, 
quando anteriormente tinha subido a 580. 

Os assassinos na Beira. Pessoa para 
nós de todo o credito nos escreve da Beira o 
seguinte: 

« Os assassinos da Beira passeiam de dia e 
de noute por onde Iquerem, sem que as aucto- 
ridades lhes ofereçam o menor estorvo. 

«O povo na presença deste facto queixa- 
se das auctoridades, e ou com verdade ou sem 
ella, chegam a dizer, que um tal procedimento 
só pude ser originado por lerem algumas aucto- 
ridades  paethado com os assassinos. 

« Pela nossa parte não podemos aventar 
com a cansa de lil procedimento das auctori- 
dades militares, prreim qualquer que ella seja, 
é altamente prejudicial para o bem estar destes 
povos. 

« O governo e a imprensa tem feito aa 
sua parte, quanto em si cabe parao completo 
exlerii 
os administradores militares façam tambem a 
soa obrigação, não se esquecendo um momen- 
tudo fim principal para que foram noroeados. 
Só assim poderão elles ganhar a confiança dos 
povos, que deseremdo do presente, começam já 
a reccar do futuro. 

« Veremos se cumprem como seu dever, 
quando não hão-de ontir verdades amargas. » 

0 MIANNA 29. — 4 Cruzada. (Da Aurora do 
Lima): O brado que se ergueu na cidade do 
Porto contra o mogapólio do tabaco e sabão, 
vai ecoaudo por esta provincia, cujos habitan- 
tes unem com enthusiasmo os seus volos e as 
suus preces ús que levantaram os seus irmãos 
das margens do Douro, 

Corre nesta cidade de mão em mão a sup- 

plica que tem de ser elevada a S. Magestade, 
implorando a abolição do odioso exclusivo; e 
Julgamos poder assegurar que será muito avul- 
tado o numero das; assigaaturas: é quo está no 
coração de todos O desejo ferveraso de ver 
terminada uma oppressão de tantos annos, que 
Se não compadece nem com o espirito da épo- 
cha, mem com as instituições livres que com- 
unistamos à custa de lanto sangue precioso der- 
reinado, 
Esperemos confiadanente no coração gene- 
Toso e patriolico do ilustrado monarcha que 
huje oecupa o trono portuguez : confiemos 
nas baas intenções e lears sentimentos dos seus 
dcluaes conselheiros, que justiça nos la-de ser 
cita. Não é em vão que um povo inteiro 
“Fgua os seus clamores tão justos como res- 
Peitosus, nin 

—=* Estrada de Vianna a Caminha. So- 
MOS infurmados de que nos snrs. Barboza e Sil- 
Ya, € Lonreiro Alfonso, accionistas instaladores 

2 companhia Vianmense, que projecta realisar 
b feitura da estrada- desta cidade a Caminha, 
fôra hantom eqiumugicada oficialmente pelo go- 
*erão eixil do districio, a .portaria de 48 do 
feio 18 em que o exm.º ministro d'ubeis qui. 
pe Pecommenda quo se convilem aqueltes 
FS a tralarem da organisação da compantin, 


a fim dese approveitor a prosonte estação, co 


iu dos malvados da Beira; cumpre que. 


a prra so-dar principio sos ts Sue tnitas as $ 
desta lo pormate estrada, ; “Vas wntitao, cm bravura e à 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O snr. secretario geral, no impedimento do 
govermador civil, den logo conhecimento da men- 
cionada portaria aos interessados, que “haviam 
antecipadamente correspondido aos desejos do 
governo, pois que, segundo já “informamos os 
nossos leitores, a constituição da companhia ti- 
vera logar no dia 24 do corrente 

Não nos resta a menor duvida de que a 
benemerita direção da companhia ha-de secua- 
dar ellicazmente as louvaveis intenções do go- 
verno; ce segundo nos informam, hoje ou áma- 
nhã devem ser remetidos ao competente mi- 
nisterio, para obterem a sancção regia, os es- 
tatutos da companhia, reduzidos já a escripta- 
ra publica. 

— Fuga e captura. No sabbado (26) por 
oceasião do toque de recolher, e aproveitando- 
se da confusão com que entravam pressurosos 
os seus camaradas, linha podido evadir-se das 
prisões do quartel, um soldaio de infanteria 3, 
implicado no roubo ultimamente feito em Va- 
lença ao snr, Andrade, e como tak sentenciado 
a degredo perpetuo para a Costa d'Africa. S 
exc.º o snr. brigadeiro Horta, com aquella de- 
cisão e energia que lhe é propria mandou gm 
continente marchar escollas em diversas direc- 
ções, a fim de captural-o, ou prevenir, pelo 
menos todos os pontos e passagens unde mais 
probabilidades havia de que elle fosse bater, 

Informam-nos que de facto fôra capturado 
bontem em Cardiellos, n'uma-taverna, alarmaa- 
do-se para isso todo o povo da freguezia, por ba- 
ver daparte do criminoso uma resistencia vigo- 
rosa e porfiada ; tornou à entrar no calabouço 
do quartel respectivo 


EXTERIOR. 


HESPANHA. 


As nolícias que nos trazem às jornes do 
reino vizinho são tão davidosas , que por elles 
não podemos saber o verdadeiro estsdo da re- 
volução. A darmos credito so que dizem, até 
Barcelona já se acha livre dos sublevados e a 
rebellião está hoje limitada a Saragoça e Te- 
ruel, no districto d'Aragão, e a alguns pontos 
do de Granada. Não sabemos o que haja de 
verdade nas asserções dos jornaes, contudo 
parece que o cstado de todas as províncias de 
Hespanba não é tão salisfactorio como se quer 
fazer acreditar. Nós limilamo-nos a extractar o 
que achamos mais digno de menção. 

Na Gaceta lê-se o seguinte : 

« A praça de Gijon, que linha seguido o 
movimento revolucionario, prestou ao governo 
obediencia. 

« O brigadeiro Rubin, participa de Murcia 
que está alli restabelecida a tranquillidade. 

« No dia 24 pela manhã foi apresentada 
em Aleca ao lenente-general Dulce, capi 
general d'Aragão, uma eommissã 
para pedir que não hostilisasse a povoação. 
Accedeu a esta pelição pelo Lermo de ci dias 
debaixe da reserva de que o governo a aprove. 

« A rebellião está hoje reduzida a Sara- 
goça e Ternel no districto de Aragão. Todas as 
tropas se estão reunindo nestes pontos para ahi 
restabelecer o imperio da lei. Algumas loca- 
lidades da provincia de Granada, não dão cui- 
dado, pelo caracter que desde o principio Lem 
apresentado, mantendo-se fieis, as lropas que 
ficaram privadas do seu chefe superior com a 
prizão inesperada do general Blanco em Jaen 
pelos sublevados. Estão tomadas.as disposições 
convenientes para remediar este contratempo 

« O brigadeiro D. Leão. Palacios, chefe da 
legião d'Aragão, apresentou-se em Barobia, pro- 
vincia de Soria, onde se occupa em reunir Lo- 
da a força do seu commando.» 

Le-se no «Journal ce Madrid» de 25: 

« Segundo o relatorio dirigido ao gover- 
no pelo capitão general de Barcelona, a re- 
pressão da rebellião foi terrivel e as perdas do 
lado dos insurgentes são mui consideraveis. 
Nossos leitores sabem que a Galliza, Lugo, 
Huesca, Logronho. Oviedo, ete. estão .comple- 
tamente pacificadas; todas as províncias reco- 
nhecem neste momento o governo legitimo Es- 
pera-se que as cidades "Andaluzia que levan- 
taram tambem a bandeira da insurreição (e- 
nham entrado va ordem á bora a que escre- 
vemos. 

« Em Cadiz receion-se ym momento que 
Tosse alterada a tranquilidade publica, mas as 
medidas adoptadas pela auctoridade militar dissi- 
param bem depressa todos os receios. É 

O capitão general da Catalunha dirigio'a se- 
ginte relatorio ao. governo sobre os aconteci- 
mentos de Barcelona : 

« Hoje mesmo dei o ataque geral contra 
o labyrinto inextricavel das barricadas no meio 
das quaes os rebeldes se acoutavam: a uma 
hora determinada todas as forças ao mesmo 
tompo deram o assaltn e obrigaram os inimigos 
da rainha constitucional a abandonar todas as 
suas posições, npezar da viva resistencia que 
sustentaram em muitos pontus contra o ardor de 
nossos bravos e enthusiastas soldados. Os in- 
surgentes refugiaram-se nos confins da villa 
de Gracia, deixando assim Bareellona, cuja boa 
reputação queriam anchor. 

« Quenpo-me de eonsolidar os resultados 
desta brilhante seção, da qual sos darei os de. 


talbos: à dos crebridos é tmmeni As 
rival Mina 


perda 


| corpos francos creados pela junta revolucio- 


Em Samora os habitantes tinham-se ao prin- 
cipio pronunciado em favor de Espartero. 

O brigadeiro Sanz vendo desconhecida a 
sua aulhoridade e não tendo forças sulficientes 
para se oppór á condueta dos principaes func- 
elonarios, encerrou-se na fortaleza. Quando sou- 
be da derrata dos guardas nacionaes de Ma- 
drid, toda a cidade se apressou a prestar a sua 
adhesão á nova ordem de cousas. 

Confirma-se plenamente de Valencia a pri- 
são do marquez d'Albaida e dos snrs. Pablo e 
Amal o outros democratas; e commandante do 
presídio foi posto em liberdade, o segundo com- 
mandante continva a estar prezo. . 

Todos os exforços foram feitos em Valencia 
para provocar as alterações da ordem, mas lu- 
do abortou em presença da altitude energica 
do general Rios que todos os dias adquire mais 
popularidade em Valencia. 

Em Grao, não obstante algumas tentalivas 
infruetiferas, a ordem tem sido mantida depois 
da prizão de alguns individnos. 

Um decreto da «Gazeta» nomea o general 
José Maria Vassallo, Gram-Cruz de Carlos HI, 
em recompensa dos serviços que acaba de fazer 
á Corunha durante os acontecimentos que li- 
veram logar nesta eidade. 

A milícia nacional de Sevilha foi desarmada 
sem a mais leve resistencia, Vai fazer-se outro 
tanto á milícia de toda a provincia. 

O general Zapatero, marechal de campo, 
foi promovido a tenente general em recompen- 
sa dos bons serviços prestados ultimamente ao 
throno e á sociedade na qualidade de capitão 
general de Catalun 

Segundo notícias á noute recebidas, Grana- 
da tinha-se despronunciado no dia 21, retiran- 
do-se a milícia ás suas casas e oceupando as 
tropas do exercito as barricadas levantadas pela 
força miliciana. Em Sevilha desapparecea à 
cholera, e o estado sanitário é satisfactorio em 
luodala Hespanha. 

O brigadeiro Cervino foi nomeado governa- 
dor militar de Guadalajara ponto importante pa- 
ra as operações militares do Aragão. 

As forças que tem marchado de diversos 
pontos sobre Saragoça deviam atacar a cidade 
revolucionada na nonte de sabbado para o do- 
mingo, 27 do corrente. Aguardava-se a chegaila 
de peças de grosso calibre, se fosse necessario 
estabelecer sitio, o que todavia se duvida. 

Toda a gente que tem que perder abando- 
na Saragoça aonde a defeza está commettida a 


naria. 


A «Independencia Belga» confirmando a no- 
ticia publicada pelo «Constitucional» de Paris 
de que o governo francez dirigia tropas para a 
fronteira de Hespanha, accrescenta que o 22 
de linha e o 7.º de caçadores de infanteria 
aquartelados em Charenton , immediações de 
Paris tinham marchado para o indicado destino 
na tarde de 18. 

Sabemos que desde o principio se pensou por 
parte do governo francez em formar em Bayona 
um corpo de observação de 25:000 homens ; po- 
rém à vista das notícias favoraveis que tem ido 
de Hespanha, tem-se limitado ao movimento de 
alguns regimentos. O governo imperial parece 
ter dado conhecimento destas disposições ao go- 
verno de Izabel 2,º. 


————— eq 


PARTE COMMERCIAL. 


ESTADO DO MERCADO, 
De 21 a 26 de Julho. 


Durante a semana houve transacções do 
importancia em generos coloniaes, vendendo-se 
quasi toda a carga da barca «Movimento» vin- 
da de Benguella ultimamente; em generos do 
Brazil pouco se fez; a não ser em assucares 
para consumo em que se notou bastante ani- 
mação. 

Entraram alguns sortimentos, mas de pou- 
ca importancia com preços subcarregados, que 
nada influiram no preço do nosso mercado 

Honve algumas entradas de cereges es- 
trangeiros, mas de pouca consideração, por- 
ção alguma se vendeu “para consumo, apenas 
se realisou uma partida em leilão para reex- 
portar. 

“im consequencia das nltimas medidas da 
repartição sanitaria, os compradores fogem dos 
trigos estrangeiros ; do que resultou uma alta 
de 40 a 60 reis nos do reino, t 

Algnmas encommendas que se haviam fei-| 
to para o estrangeiro foram mandadas suspen- | 
der, e é deesperar que a concurrencia do mer- | 
cado de fora sejn mui limita do. | 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Em apathia. ! 
ARROZ. — Entraram 2664 saceas por via | 
de Inglaterra, os preços regulares | 
Ordinario. ...., + quintal 5$400 a 54600 
Bom..... » 65000 a 65600 
Superior. » 78000 a 75200 
ASSUCAR. — Entraram 136 caixas, 11 barri- 
cas e 495 saccos de Babia; 3 caixas e 2185 
snceos de Pernambuco; 46 barricas de Cabo 
Verde. Não obstanto as vendas se limityrem 
unicamente ao consumo; o mercado está bas- 
tanto amado, € preços mui firmes, 
As existencias hujo (26) Lanto nos deposi- 
tus como-no mar, drçam-se: í 
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Caixas 1484, barricas 409, feixes 22, “e 
saccos 23346, 

CAFE! — apenas entrou uma partida do 
282 saccas de Cabo Verde; o genero não tem 
melhorado e continua em apathia. 

CACAU, — Uma pequena partida de 28 
saccas entrou da Babia; algumas vendas que 
tem havido tem sido de pequena importancia 
para consumo. 

CERA. — Chegaram 23 gamellas e 6 pães 
no «Carvalho» de Angola que está ainda por 
desembarcar, da que chegou na «Movimento». 
de Benguella tem havido vendas a 305, e a 
pouca quantidade que ha já em primeira mão 
não só alcançará este preço mas outro com al- 
guma melhoria. 

COUROS. — Algumas vendas dos espicha- 
dos de Angolla e salgados do Maranhão, porem 
poucas dos de Cabo Verde. 

GONMA COPAL.—entraram 41 e meia bar- 
ricas no «Carvalho» de Angolla; não consta na- 
da feito, nem mesmo na das ultimas entradas. 

MARFIM. — O brigue «Carvalho» de An- 
golla apenas trouxe 2 pontas; do chegado na 
«Movimento» tem havido já algumas vendas , 
entre ellas uma partida de 705 pontas a 14500 
o pe lei, 18170 o medo, e a 1$070 o escra- 
vel. 


MANTEIGA. — À existencia da de Corck 
regula por 3150 barris a preco de 270 a 290: 
de França 630 barris de 250 a 270: hespa- 
nhola 400 barris de 24) a 250 rs. 

OLEO DE COPAHIBA. — Consta que se 
vendera uma pequena partida a preço que não 
transpirou 

OURUCU". — Não consta nada feito. 

SALSA PARRILHA. — Consta: que se tem 
feito algumas vendas mas limitadas, 

URZELLA. — Chegaram 62 saceas no «Car- 
valho», de Angola, que estão ainda em ser: 
uma partida de 1376 saceas vindas na «Movi- 
mento» de Benguella foi vednida em dois lotes 
a 95600: realisaram-se mais algumas porções 
áquelle preço, entre elles uma pequena partida 
de 93 saccas. 

Em consequencia destas vendas as existen- 
cias em primeira mão são hoje mui escassas. 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — À limitada concorrencia ao mer- 
cado, a procura para satisfazer alguns pedidos 
de Inglaterra, junta á noticia da perda da parte 
da colheita, animou os preços, havendo já hojo 
vendas no caes a 28860. 

Não nos consta que se tenham feito com= 
pras para os pedidos de Inglaterra; mas cre- 
mos que nenhuma se terá realisado, porque os 
limites são mui inferiores aos preços actuaes, 
ao ensto primittivo, podem co- 
150 a 38200 posto a bordo. 

CEREAES. — Os trigos da terra, de que ha 
muita escacez, fizeram diflerença em subida de 
40 a 60 reis por alqueire. 

Os compradores fogem dos trigos estrangei- 
ros em consequencia das ultimas medidas da 
repartição sanilaria: vendeu-se em leilão uma 
carga deste genero, de qualidade inferior para 
reexportar para Cadiz de 680 a 720rs. ; os pre- 
cos hoje à bordo regulam 


Reino, rijo 900 a 1000 
» molle 940 a 1040 
Estrangeiro 800 a 960 


Os milhos tera conservado os preços do nor- 
te a 480 e 490: estrangeiro a 460. 

Uia carga de cevada do estrangeiro ven- 
deu-so parte a 440 e parte a 460. 

Algum centeio da terra que appareceu al- 
cançou de 600 a 650. 

VINHO, — Os preços estão firmes e as ven- 
das ultimamente tem sido mais limitadas. 

Despachos ve 21 a 26. 

Portos 
Rio de Janeiro. 
Bahia... cce. 
Pará . 
Santos. 
Hamburgo 


7112 


Fatal 0040) 


VINAGRE. — Pouco se tem feito e preços 
firmes. 


. Despacnos pe 21 4 26. 


Portos Almudes.. 
Rio de Janeiro ..... » 390 
Bahia . 


Pará. 


—— eee 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 30 DE JULHO. - 


Nesto dia não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS. j 
AVEIRO. — R. Conceição Subtil, c. Louzo, 
ferro. 
IDEM 31. 


A'S 12 MOÓRAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra um vapor ad norte. 
Vento N. (brando) e o mor bom. 


———— 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
O CARAPUÇEIRO, 


REPORTORIO CRITICO-JOCOSO, E PROGNÓSTICO DIARIO, 
para 1857. 


Primeiro anno da sua publicação. 


Contém, além das phases da lua, e os dias 
particulares de semear , um juizo do anno per- 
petuo pelas letras dominicaes , e o modo muito 
facil de as achar, acompanhado com exemplos 
— um caso muito sério; o aldeão zeloso; o 
elero, ou o que é um mau padre ; bistoria dó 
escravo e do leão no deserto do Egypto ;- car- 
ta do Guimarães (de pedra) ao seu amigo de 
Louzada ; influencia dos tempos pelos planetas 
+ sua origem, segundo a [abnla; Santo Qu 
ria no monte de Margaride ; eclipses, velaç 
estações «do anno, equinocios, solesticios, pre 
logo ao leitor, e festas moveis calsuladas até 
no auno de 1866, ete 

Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 
7, emas províncias nas lojas do costume. — 
Preço 100 reis. 


ANNUNCIOS. 


FESTIVIDADE. 


O dia 15 de Agosto se ha-de festejar 
na Real Capella deS. Chrispim a Ima- 
gem de Nossa Senhora das Dôres todo o dia 
com Senhor Exposto e missa cantada e ser- 
mão de manhã, e de tarde haverá os Psal- 
mos á mesma Senhora e Te- Deum laudamus 
ao SS. Sacramento, e no fim de tudo isto 
haverá Stabat Mater à mesma Senhora 
no seu altar. Roga-se a assistencia de Lo- 
dos os devotos e bemfeilores da mesma 
Senhora. 


ARREMATAÇÃO 
DE UMA PROPRIEDADE DE CASAS. 
O dia 19 do fuluro mez de Agosto, às 

9 horas da manhã, nas casas das au- 
diencias na rua d'Almada n.º 66, tem de 
proceder-se a arrematação de uma pro- 
priedade de casas, sita na rua do Valle 

Formoso, e antigamente chamada rua das 

Agrinhas, no sitio do Serio, freguezia de 

Paranhos, que comprehende seis moradas 

de casas com os n.º 6 a 19, com sobra- 

dos, lojas para dormidas de gado, quin- 
tal com poços, e mais pertenças, O que 

“tudo conslilue um praso, com o foro de 

5:700 reis, avaliado em 1:348$800 , e bem 

assim uma porção de roupas, trastes € mais 

objectos, e isto por deliberação do conse- 
lho de familia no inventario a que se pro- 
cede por fallecimento deJoaquim José Pa- 
checo de Aguiar solteiro, de que é escri- 
vão da 2.º vara Vaz, em poder de quem 
estão os litulos das casas. [872] 


LOTERIA DE LISBOA 


es. 10:000:000 


por 58400. 


S bilhetes desta Loteria, cuja extracção 
principia no dia 11 de Agosto, vendem- 
se na casa de cambio de Bento José Bar- 
bosa da Cunha, rua das Flores 80, 
defronte da Companhia: dos vinhos. 
[873] 


ILHETES e cautellas da presente lote- 
ria da Misericordia de Lisboa, vendem- 
se na loja de viuva Carvalho & Irmão, rua 


das Flores n.º 220. [874] 
PRAÇA DE D. PEDRO .º 18 E 19. 


Res pelo vapor VEZUVIO um bonito 
sortimento de chapeos para senhora, 
entre elles alguns proprios para a Foz, 
[875] 
A-rua das Taipas n.º 6, 1.º 
andar, vende-se um pianno 


de pau preto, de bom auctor, 
chegado ultimamente. [877) 


UEM pertender algumas cadeiras, mezas, 
e uma marqueza em muito.bom uso 
falle na ra d'Almada n.º 388. [876] 


OSÉ de Souza Monteiro e 

Silva comprou a Leandro 
José da Silva, a sua morada 
de casas com seu armazem e mais per- 
tenças na rua do Barredo desta cidade 
por preço que ficou em peder do annun- 
ciante por espaço de 30 dias; e por isso con- 
vida a todos e quaesquer que se julguem 
com direito ao mesmo preço para o dedu- 
zir dentro de aquelle tempo com a pena 
de revelia, e se julgar a mencionada pro- 
priedade livre e desembaraçada. [868] 


O dia 2 de Agosto à hora do costume 

na rua Nova dos Inglezes n.º 80 hade- 
se vender fazendas brancas, acções da 
| Companhia de Seguros Utilidade Publica, 
| e Inscrições de 3 por cento. [870) 


LUGA-SE a casa na rua de S. 
Lazaro n.º 65 e 66 com quin- 
à tal, e agoa de bica, para uma nu- 
meroza familia, quem a pertender pode 
vêl-a desde as 3 horas da tarde até à noute. 
| > [871] 


ILLA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal. [747] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 4 de Agosto, pelas 
9'horas da manhã, na 
: praça dos leilões, na rua d'Al- 

mada, se tem de proceder à arrematação 
voluntaria, de duas moradas de casas, umas 
sobradadas, e outra contigua Lerrea, sitas 
na rua de Cima de Villa n.º 54, na freguezia 

de S. João da Foz, cuja arrematação se faz 

a requerimento de sua dona, D. Maria do 

Carmo Silva koza, Escrivão Vianna. 

[845] 


UEM quizer comprar duas moradas de 

cuzas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para lLra- 
ctar de seu” ajuste. (171) 


COLLEGIO 


DE N. SENHORA DA GUIA. 


d'Agosto proximo, na rua do Calvario 
n.º 29, 

Os respectivos programmas entregam- 
se no local acima indicado, às pessoas que 
os requezitarem. [864] 


S 12 horas do dia 9 do proximo mez 

d'Agosto, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa fal- 
lida de João Vicente Ferreira, tem de se 
proceder à arrematação de uma, morada 
'de casas sita na rua dos Banhos, desta 
mesma, com os n.º 33 e 34, que se com- 
põe de loja, trez andares e aguas-furtadas, 
com servidão para a rua do Forno velho, 
avaliada livre da penção annual de 125 
rs. e do dominio de quarentena em 300$300 
rs. — e outra morada de casas, sita na 
rua do Forno velho, desta cidade, com os 
[0.532 e 33, que se compõe de loja e 


| nual de 28150 rs. e do dominio de qua- 
| rentena em 2538500 rs. — Escrivão Lessa. 
| [835] 


O armazem de Trigos na Praça de D. 
Pedro n.º 11la 112, ha para vender 
| farinhas Americanas Inglezas de superior 
| qualidade, assim como farinhas nacionaes 
moidas em vapor, e em moinhos d'agua, 
tudo por preços commodos. [816] 


KKs- ENDE-SE uma morada de 
—- casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 


n.º 1119113. Quem a pertender dirija- 
seúrua do Almada n.º 257. [798] 


E Estabelecimento abre-se no dia 1.º | 


trez andares, avaliada livre da penção an- | 


PAPEL DE IMPRESSÃO 


(formato do Lidador), E 
VENDE-SE no armazem da 
Vista Alegre, rua D. Maria 
2:n.º32, a 1:800 reis cada 
resma. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 


grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura pata senhoras, de 
charão. [726] 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 3 
a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
criptorio da — Verdade — largo do Laran- 


jal n.º 4. 
em da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 
NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
Â dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 


[568] 

ENDE-SE uma morada de 

MS casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supez 
rior qualidade por preços commodos. 
[721] 
SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 
) e 58, tem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 


(781) 
* PERDERAN-SE UM menino é 
uma menina, d'idade um de 
k annos e ella de 5 annos 
ambos russos do cabello; o 
menino vestido de calça in- 
teira de cotim já velho, e 
ia menina de vestido côr de 
roza tambem velho: quem 
(os achar, ou souber delles 
dirija-se à rua de 8. Nicolau 
n.º 15. 


MORÉ & (. 


Eq CABARAM de receber um sor- 
e] timento de piannos de meza 
e de parede; entre estes rece- 
beram alguns usados que vendem por preços 
muito diminutos. Tambem receberam um 
sortimento d'espelhos grandes e pequenos 
que vendem com abatimento de mais de 50 
Papos (803) 


VENDE-SE a quinta denominada 


ha para vender hum | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor — VEZUVIO — 
capitão Antonio José Ra- 
malho, sahe para Lisboa 
Domingo 3 d'Agosto á 1 
Para carga e passageiros 


hora da tarde. 
tracta-se no - Escriplorio da Administra- 


cão, rua Nova de S. João n.º 78. 


Porto" 30 de Julho de 1856, [869] 


Para a Bahia. ' 
Vai sohir com brevidade por ler 
já parte do carregamento prompto 


E o brigue LUZITANO 3.º capilão An- 
tonio Gomes de Araujo, quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se ao Cai- 


xa Bernardo José Machado, ou ao capitão a 
bordo. [862] 


Vai sahir nodia 12 de Agosto o bri- 


Para Pernambuco. 
gue ESPERANÇA, capitão Jusquim 


1) dos Santos Lessa; para o resto da 


carga e passageiros tracla-se' com Soares & 
Irmãos, no largo do Correio n.º 53. [665] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 

gib impreterivelmente no dia 15 d'Agosto. 

Os snrs. passageiros queiram vir le- 

galisar suas passagens alé o dia 12 em casa 

dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 

Fogueteiros n.º 5. [819] 
Para Hamburgo. 

SATIRA! com brevidade a Galcota hol- 

D landeza SIEWERDINA ; capitão H. 

C. de Haan. Consignatarius Eduardo 

Kebe & C.º, Taipas n.º 6. [595] 

Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
A galera LIMA 2.º capitão Antonio 
da Silva Nunes sahirá com muita bre- 
vidade por ter quasi todo o seu car- 
regamento prompto e a maivr parte do mesmo 
a bordo, para o completo da carga que recebe 
só parao Rio Grande e passageiros para am- 
bos os portos, tracla-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29e 30. [854) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera BELLA PORTUENSE, vai 
q sabir no meado do proximo mez 
d'Agosto : para carga e passageiros 
tracta-se com Prancisco Ignacio Xavier rua de 
Cedofeita n.º 378. » [844] 
Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 

- O brigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 
plo a seguir viagem, por isso ro- 
ga-se nos snrs. passageiros venhão 

liquidar suas passagens quanto antes ao escripto- 
rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 

Precisa-se d'um cirurgião. [709] 


Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 


quim Henriques d'Oliveira: sahirá 

com muita brevidade por ter parto 

ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha é C.º na praia de Miragaia 

Para Quebec. 

gb O Brigue MONTEIRO 1.º, capitão 
com aquella que tiver até o dia 10 

de Agosto, lracla-se com José de Sousa Mon- 
(867) 

Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá com muita brevidade a bem 
construida barca ALLIANÇA dá ex- 

modos para: passageiros ; tracta-se com Joaquim 
da Custa Leite, a S, João Novo n.º 36. (671 
Sabirá até o dia 7 d'Agosto a escu- 

na dinamarqueza VENUS, capitão A. 

Kebe & €.º, Taipas n.º 6. [838] 


da carga prompta. Quem quizer carregar uu 
n.º La 33. [696] 
Correa: recebe carga e deve sahir 
teiro o Silva, no caos da Ribeira n.º 21. 
do cellente tratamento e tem bellos com- 
Para S. Petersburgo. 
A. Pieper. Consignalarios Eduardo 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO CONMENCIO 


